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Prefácio

O
s sistemas de escrita e a língua escrita são objetos surpreenden-
tes, de grande complexidade, testemunhos do engenho huma-
no e de nossa determinação em criar nosso próprio universo. 
Se a linguagem é o traço inato mais distintivo de nossa espécie, 
a escrita é nossa mais importante invenção. Ela é tão ubíqua 
na vida diária que cabe perguntar a que propósitos ela serve. 

Como a escrita se relaciona com a fala? Que impacto tem ela sobre a orga-
nização e o desenvolvimento sociais? Como as línguas ágrafas diferem das 
que têm forma e tradição escritas? Na linguística do século XX, firmou-se o 
axioma de que a escrita é desimportante, mas isso não tem fundamento, so-
bretudo se quisermos dirigir nossa atenção aos aspectos sociais do compor-
tamento linguístico, ao repertório de códigos de uma sociedade e à divisão 
do trabalho entre diferentes modos de comunicação pela linguagem. De um 
ponto de vista sociológico, o próprio conceito de língua, no sentido de uma 
língua ser diferente da outra, está indissoluvelmente vinculado à escrita. Se 
quisermos entender as funções sociais da linguagem, tanto a fala quanto a 



escrita devem ser levadas em consideração, bem como a multifacetada inte-
ração de ambas.

Neste pequeno livro, registrei minhas observações e reflexões sobre o pa-
pel que a escrita e o escrever desempenham na sociedade. Por razões históricas, 
explicadas no primeiro capítulo, a sociolinguística não tem se interessado mui-
to pela escrita, nem tentado incorporá-la. No entanto, hoje em dia, não só os 
monges trapistas, mas diversas outras tribos mais jovens escrevem mais do que 
falam, e a escrita evoluiu: de uma habilidade especializada para um modo de 
comunicação de massa. As partes comunicativamente relevantes dos ambientes 
sociais já não podem ser descritas e analisadas adequadamente se a escrita não 
for reconhecida como um componente fundamental da ecologia linguística. As 
razões para isso são mais empíricas do que teóricas. A humanidade vem recor-
rendo progressivamente à comunicação escrita em cada vez mais domínios da 
vida. Isso implica mudanças no comportamento comunicativo, na socialização 
pela linguagem, nos modos como aprendemos e adquirimos conhecimento e na 
formação e manutenção das redes sociais. A revolução midiática não é só um 
termo da moda: é uma realidade à qual somos forçados a nos adaptar e na qual 
a escrita tem importância central. Muitas das mudanças em processo estamos 
apenas começando a compreender. Este livro, portanto, mais do que uma sínte-
se dos resultados de um campo de pesquisa consolidado, deve ser visto como a 
abertura de uma perspectiva para a área emergente dos estudos sobre a escrita 
na sociedade. 
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A tirania da escrita  
e o domínio da  
fala vernácula



V
ivemos num mundo letrado. Isto é uma verdade, muito embora, 
segundo estatísticas da UNESCO, existissem cerca de 790 milhões 
de adultos analfabetos no mundo em 2010, mais do que a popula-
ção da União Europeia. No entanto, mesmo nos países africanos 
e asiáticos, onde se concentram os adultos analfabetos, a cultura 
oral não é mais considerada como uma alternativa viável à cultura 

letrada — um modo de vida diferente, uma questão de preferência que poderia 
ser defendida. A vida sem as letras é um paraíso perdido, se é que já foi um pa-
raíso. Neste nosso tempo, ler e escrever são indispensáveis para a participação 
na sociedade, e não há como escapar do fato de que as habilidades letradas são 
um determinante fundamental das perspectivas de vida de uma pessoa. Isso 
vale para o mundo em geral e é ainda menos discutível para os países industria-
lizados. O analfabetismo nesses países é um estado de coisas deplorável, uma 
injustiça social que exclui uma pequena minoria da sociedade mais geral. A lín-
gua na modalidade escrita é parte do comportamento comunicativo diário de 
todas as pessoas, ativa e passivamente e, no caso dos analfabetos, ela os coloca 
diante de uma barreira intransponível. Por causa disso, defende-se hoje em dia 
que o letramento é um direito humano universal1. 

A escrita existe há pelo menos cinco mil anos. Embora o letramento uni-
versal seja uma conquista recente apenas em algumas partes do mundo, a escri-
ta vem exercendo há muito tempo sua influência sobre a língua. De fato, nunca 
se fez uma distinção nítida entre escrita e língua, nem no discurso cotidiano 
nem no especializado. Por isso, talvez seja compreensível que, para eliminar a 
confusão e estabelecer o objeto próprio da investigação linguística, os linguistas 
modernos tenham enfatizado a fala, relegando a escrita a uma posição mar-
ginal. Conforme se tem declarado repetidamente, a linguística deve estudar a 
língua natural — isto é, a capacidade humana inata para a linguagem — já que, 
embora tenham nascido para falar, os seres humanos não nasceram para es-
crever. Essa é a base do argumento que defende a desconsideração da escrita 
na linguística. Uma breve revisão da origem desse argumento é útil para apre-
ciarmos seus méritos e a influência que ele teve sobre a formação da teoria na 
linguística, bem como na sociolinguística. 

1.  O artigo 26 da Declaração Universal dos Direitos Humanos estipula: “Toda pessoa tem direito à 
instrução. A instrução será gratuita, pelo menos nos graus elementares e fundamentais” (disponível em: 
<http://portal.mj.gov.br/sedh/ct/legis_intern/ddh_bib_inter_universal.htm>; acesso: 1 jul. 2014). Esta é a base 
para se enquadrar o discurso sobre letramento em uma abordagem de direitos humanos, uma vez que o 
letramento está no centro da educação básica para todos e é essencial para garantir o desenvolvimento sus-
tentável e a erradicação da pobreza.Es
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Pode-se fazer o argumento remontar a dois influentes fundadores da lin-
guística estruturalista, Ferdinand de Saussure e Leonard Bloomfield. Esses dois 
estudiosos, cada qual por motivos próprios em seu intento de lançar os funda-
mentos de uma linguística sincrônica em oposição a uma filologia histórica, 
fizeram uma defesa veemente da abstração, no estudo científico da língua, a 
fim de se distanciarem da escrita.

O argumento de Saussure contra a escrita

Uma das realizações mais duradouras de Saussure foi o estabelecimento da 
ciência dos sons da fala como o alicerce da linguística estrutural. O capítulo 
7 de seu Curso de linguística geral, sobre fonologia, se abre como uma metáfo-
ra bem vívida: “Quando se suprime a escrita pelo pensamento, aquele a quem 
privamos dessa imagem sensível corre o risco de perceber somente uma massa 
informe, com a qual não sabe o que fazer. É como se retirássemos do nada-
dor aprendiz seu colete salva-vidas” (Saussure, 1978: 32). No entanto, era pre-
cisamente isso que Saussure julgava necessário para alcançar seu objetivo de 
apreender a estrutura que ele sabia inerente àquela “massa informe”, de um 
modo que não estivesse comprometido e distorcido pela transposição gráfica 
imperfeita dos sons da fala. Ele tinha de defender a tese de que os linguistas 
precisavam mergulhar nas profundezas, sem o colete salva-vidas da escrita. Ci-
tando o exemplo do nome da cidade francesa de Auch, que se pronuncia [ɔ:š], ele 
denunciou a “tirania da escrita” e disse que “a ortografia não importa” (1978: 31). 
Nesse contexto é que Saussure lamentou o fato de a grafia influenciar e modi-
ficar a língua. Sua preocupação era garantir que os linguistas estudassem o que 
tinham de estudar, e não uma imagem distorcida. 

Saussure tinha razão, pois as pessoas letradas como ele, a menos que sejam 
linguistas profissionais, tendem a atribuir maior importância à palavra escri-
ta, permanente e estável, do que àquilo que Anthony Burgess (1992) chamou de 
“uma bocada de ar”, e a conceitualizar a língua em termos de imagens visuais 
de suas unidades. É por meio de livros, dicionários e gramáticas que a língua 
adequada é ensinada e trazida ao nível da reflexão consciente. O que Saussure 
viu com muita clareza é que a percepção da língua é pesadamente influenciada 
pela escrita. Uma noção ingênua de que o alfabeto latino é um sistema de escrita 
(idealmente) baseado numa correspondência um-a-um entre letras e sons reforça 
a tendência a apagar a distinção entre as duas coisas. Saussure se incomodava, 
justificadamente, com o fato de que a escrita obscurece nossa visão da língua, 
um sistema de valores inteiramente abstratos, de modo que devemos excluí-la da 
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E
ste livro é um relato do lugar da escrita na sociedade. Lançando mão 
de exemplos históricos e contemporâneos, de tábuas de argila a apa-
relhos eletrônicos touch-screen, o livro explora a função da escrita e da 
linguagem escrita, analisando suas inf luências na língua, na socieda-
de, na economia e na política. 

Escrita e sociedade examina as causas sociais do analfabetismo, demonstrando 
que instituições de grande importância para a sociedade moderna se fundamen-
tam na escrita e nos textos escritos e se caracterizam por formas específicas de 
comunicação. Além disso, explora a dimensão social de reformas ortográficas, 
assim como o letramento digital, um novo modo de expressão e comunicação 
que impõe novos desafios ao estudante de línguas na sociedade.

Além de demonstrar o porquê de a escrita merecer mais atenção dos estudos 
da linguagem e da sociedade, recorrer a uma grande variedade de exemplos 
retirados de diferentes contextos linguísticos e culturais, investigar a escrita 
na interface tecnológica, o comportamento linguístico e o desenvolvimento so-
cial – convidando os estudantes a entenderem seus próprios comportamentos 
comunicacionais – o livro ainda apresenta, ao fim dos capítulos, perguntas para 
discussão que ajudarão os estudantes a adquirirem conhecimento e a ref leti-
rem sobre o que aprenderam.

Mais do que uma síntese dos resultados de um campo de pesquisa consolidado, 
este livro deve ser visto como a abertura de uma perspectiva para a área emer-
gente dos estudos sobre a escrita na sociedade.


